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^ '^-

Ã-3'L;3-'G3 =

/á /iJaLi !Íí:3 . csr.õcs, ̂ .ci./.-3..,/19Í3Í«

tío ProsidonM

á±t. le - li^ica. revogado o artigo ii9, do Decreto Legislativo nS Z8-
(ReginiGiito Interno desta Gamara),

Ò-EXPEDIENTE de que trata o ^ecreto Legislativo nS z8,
será de duas horas, prazo este iraprorrogaVeli

Fica vedado a.o |f.utor do proposições, ;ia justii içadas por
escrito, a. renovar justificativas ou esclarecimentos a
respeito das mesmas, sem que' a. matéria, depois de posta

em discussão, tenha sofrido contestação-,

Art. ~ Esta Resolução entrara em vigor na data de sua publica
ção, revogadas as disposições era contrario.

Art. Z2-

Art. 3^

- JUSTIFICATIVA -

Devido a ampliação do número de membros da atual Gamara

de Vereadores, o. tempo de uma hora e meia, recomendado pelo art. 1x9
do Decreto Legislativo nS Z8, ficou reconliecidamente- insuficiente.
A ampliação daquele EXPEDIENTE para duas horas o medida conciliado
ra, levando-se em conta que não só atende, em proporção, as novas
necessidades da Gamara, som se recorrer ao processo prorrogativo
■inconstitucional, como também satisfaz aos Vereadores Q.ue, por obii
ga.cõcs pessoais, precisam se retirar, antes das dezoito horas.

A providencia imposta pelo art. 3- do presente Progcto,
vem se fazer imperiosa devido ao incontrolavel habito qu.e alguns
Edis tem demonstra.do cm permanente e desnecessariamente ocupar a

^  ̂ ^ •
tribuna para repetir esclarecimentogV as vezes a titulo de encami
nhamento- da votaçao, mesmo nas circunstancias em que a ma téria res
pectiva jã esteja virtualmente-aj)rovada , E, como se sabe, tempo e ■
dinhe ir o. .

Sala das Sessões, Z3 de

rúf tr
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de
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na dor,. , -
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HÍOJST0 Dl. BlSODUÇlO !P- "jjl

r^

ktt» Fiea revogado 0 artigo Ii9j do Dsereto Legislativo 28-
(Hegioiçsnte Imtsrno desta Gamara)

2S o SXPEDISIITE' dê qu® trata o ̂ ©creto Lêgislativ© 28j
será de daas horas5 praae este improrrogáv®!}

ârt» 32 « Fieâ vedado ã® éü^tor d® pr©posiçoes, Jiistifiçadas p©r
«seritoç. a ranovar jastifieativas ©u. ©Selar©cimeatos a
respeit® €las m©smass sem qu® a matsrla, depois de pasta

em discnSsãsj teJelia sefrld© c©Btestaqã©|

ârt» Sst», Hosolução eatrarã em vigor nã dátá dt Bm publica
ção, revogadas ãS disposições em Goatrarie,

- JIISTIFIGATIVA -

^  jk» ^ ^

Devid© a ampliaçao do nirnier® d© membrês dã ãtual Gamará

de Tareadores#- s tempo de uma hora e meia, r®e®m©Mad© pel© ãrt. Í|,9
do D©ôr®to Legislativ© fâ® 28,. ficou r@e9iiliecidaai@3at@ Insufieicmte.
â ampliáça® daquele BZífpIEIl® para duas horas ® madidá- eeueilifed®-
ra, l©vaíids-s© em coata qu« mio so atende, @.m proporçi®, ai nováS
neeessidades da Gamar-a, s©m se rocorror ás proessa© prsír©gativ©
iaeomstitüciomal,. cem© tambcm satlsfas aos ?er@ãdsras que, por obri
gações pessoais,, precisam se retirar, antes das de^oit© Iiarás.

â providôneia imposta p®lo art. 3^ do presente Pr@,j@t©,
vom 30 fascr imperiosa devido a^o ineontrolável iiablt© qu® alguns
IdiS têm demonstrado «m pcrmaaeiat® e dssnecQSsàriámente ©cupar à
tribur-a para repetir esclarecimentos*f, â# ¥ês@,§ m títul® ãe eneámi"
lahámost© dá votação, mesmo nas cireunsta.ncias ©m qu@ a materiâ rei.-
pfcti^ ja estica vírtmhmMt^ apreràd»*- temp© ^
diiihoiro.

Sala das Sessões, 23 d®^larç© ds JJ967

i  yi4^i

"WS^dyiâàivcre^^



0
1

ç
»

H L
i

V
i

E
i

a

«
u %

«
O

í
 .
»

\
 4
 
:
^
 

■! 
\ 

o
,

\ í
¥■

*

■V
í

-J
l

«
5

/
fs

.

**

a
 '

Cl
 

{3
,

{? 
s 

^
s 

^
 H

t
o

 ̂
»

 C
-t

. 
•

a t
 ̂ ® 
'S

t
H

 ®
.»

< ?
 â

©
 
.f
ij

^ 
3
I
 »

^ 
ç».

- 
^
 

rt
*2

 
' H

>
' 

hí
.

■
 2
1

e 
)t

♦
 

■ 
,©

s 8
C

l

íj
 g

H
- 

H
-

C?
* 

«■

f; 
^

o»

»
o

 
«»

l
i

s
« ■.

»
<a o

 
o

■r
 a

5 
g

2 
8 sr

e
i

|S fe"
S

M
 
i
j i

6
 i

a
 

ss
f

a
 s

r
s
 •

'•
a ís#

' &

•
 >

o
M

 
rj

a
 
«

cv
 

o »
*

»
 »# f*

^
 i

^ 
i

a • H
»

C
i

io
»

*1
1

M
- l
i

H
. 

■<
%

>

1
8

a
 

>
*

";í
 ^

§
 8

D H
»

«
t

ç
í

« I-
*

9 tt ** f+ •
 ■

O
* 

.*
<

í-
fc

í+ »
t W

V
* 

-i
s g

£
+ U

g- s

O
u

 O 'I

m • I
rs Í3 t

e o c » »
í

H

 ■
sr -•o

'
*
i

■ 9

í
l

^
 «

 t
■3

.S
 8

a
 
|(

 
«

V3
 

9
 

tt

s 
s

o
c
a

tt
 

o
 
•

tt
 

H
- 

»
&

 
O

s?
 g

 §
•

«
 

H
» S 

s
iü

 
■*

*
9

 
»

8 o >
»

»«
 
>

 
IS

c
t:

 
o

■•
 

Sí e
 
ü

,1
-»

 
'O

 
•

■®
 

f-
J 

p
 -

^ 
^ 
i

I
§

s* •t
í

p
í 8 o

fe*%
 vx

1-
» 

P
.

G

g 6
: s H a .r
> rr ÈJ
-

H e» !3 m t o

» 
■§

 Ü
T

ü
 <&

>
H

I
 2

I
 â ft

o p M 1
» e tt

8 «
í

C
í

»

8 u
a

 I

õ
p

.

j»
. 

c
-

>4
;
1

&
I.

K
o M

 
^

«
J*

 *
4 c&

P r
f 

P
t^
 f

v
►:

« 
S;x

>

i
-

CL
-i'

'^
 J

-

«í
*!»

M
i

b a s
:

H O P , P

P P
' 8
p p M

'-

o « n o
r o »á

,
 
a

H
- 

P
 
't
i

f+ o
.|

r?
 
0

 
u

ts *8 P »
• 

•■
k
-/

.'

O ♦
i

-Ç
»

ÍS
*

<? a

o
*

(?
8

©
•■

»t
!

Cí
 

1©
 

flf
W

 
C

 
n

-
, 
•
 

•»
4

h?

Ó r
.

M
<

.

I

0 1
o

,g
-

p-
 Í

J.
ò

 
^ ©

É'
 I
 t? P

fí
 

H
.

O
 

O
!
^
 

H
-

M
 

<£
>'

te
o

 
c>

rk
 

O •
 .

P
.«

 O
M 13 t? O

1

,C
í

•« *8 O O 'i
 g I' p

p "i
i

to
©

«+
•

'y
 

5
' 

.
.c

a 
C

l
i-

t-
 
M

C c H
t

f
t

♦ vD

a
"

Is •t
!

a
 .

I |e
-t 0
1

h5
-

M "iS w <n 3
s

M < i*

H T
t-

% I

võ
 
r
i

to
t 

©
©

 1
'*

 
■

«
• 

to

■>
8 

.i
ú

s»
 

&
â

cs o
r
i
 

M
y

 jk
í

Ç
ii 

1
«

- 
c
t

01
 ,

o
C

 
O

'
tt
 

^ r
i
'

P H
»

ts s
'â

W
 

C
í

a 
*Í

G
 
:

o 
B

a
 

"
■Í

3 
P

3 I t*
 
P

O
 

o
*

1» a '©
•

 fS o
f

H

<-
8

•r
^

• U
i

O

O
 
H

U
 

O tt

è 
a

M <3
 

y
*

Ç
»

tt
 

H
"

8 
^

r
t' a

(í
 

«•

tt
 
P

r.
n 
íf

c
 

n
 .

to ♦<

g- tt

i9,

P
*

to
»

 
p c

*4 O
 

to
-

?.
3 

c
-

íí
 

.■ ■ 
O

«
À

 
*4

<-
í-

.
 -« Í9 KT

»

W
 

C
'O & 

f1

g 
a

b*
 g

t
to

- 
»

^
 

-
O

CÜ »-
*

o

tt

í?
 â

1-
5»

.
P O

 
s
: 

■
!3

o O
 

tt

s»
 ü

cs
 

{+

g"
H

»
K

í 
O

V
í 

■<
*

1
»

» ■■ 
ó̂

M tt

(+
2

*^
H

»
 

**
o

 
o

ss
 

■-
.'

d
" 

O
H

»
 

tt

tt

t

■S
 

iO

o
 

Ç
íl 

■ 
^4

a
 'í-

'»

w í4
ír

<
o

tt
 

C
Jv

 
tt
 

C
4

o
C

l 
f

(S H
-

tt P O O tt

■«
 
g

r
t

O M
»

r+

'-
j 

H
-

&
 

n to §
tt
 

tt

Í3
'

r
> O

ít
t

«
•

«♦
■

p H ÍC

to
 

H
»

■ &
 

Q
C

-i 
to
 .

^
 M

m
 

to
i3

 . 
*
í

r
l"

 C
O 

-í^
IH

 
P

ÍS
 

Cf

•
tt

»
 t

t
tt tt
 

tt O
H

»
 

»4 Í3 f4
*

O

tí to H tf
'

P
i 

h
"

■ t
t 

ri
-

tt
 

to
f»

- 9
y-

ÍS
-

"4 0
1

-5
.

to
«t 
»

I
 ̂

|»à
*

•u
»*

 
H

»
<

■
'

o Í3 K
J

O O tt «
+

.r [í
t {j
i-

O IV
>

.1
^

fc; to K
"

P ÍÍ!
3

p
í

• S
*

.
 -

1 -
v



GOMISSSO DE COESTia?UIÇSO JUSTIÇA. E REDAÇÃO .

Projeto de Resolução 11

Iniciativa do Vereador: Jurandyr Adiverci

PARECER;

K"ão há aspedto de ilegalidade que se possa atribuir ao
presente projeto de resolução,

Inobstante, a revogação do artigo 49 do Decreto Legis
lativo ns 28 (Regimento Interno da Gamara), para propor im aumento
de prazo de mais 30 minutos no Expediente, nao se justifica.

O autor não andou bem no tocante à exposição do artigo
12 do projeto de resolugão, quando cita o art, 49j sem aludir ã
sua recente transformação, mediante emenda de Plenário que fez su
bstituir a palavra "improrrogável" pela "prorrogável", Para maior
clareza deveria o autor, inclusive, transcrever o texto do art,49
como ele o entende em vigor,

Destarte^^ sugerimos ao ilustre Vereador,, autor da pre
sente proposição, fosse a mesma retirada, assim como, proponho ao
digno Presidente desta Comissão apoio para^^o seu arquiv^ento, fa^
ce ainda h exposição que faremos com relação ao pretendido no art»
32 do projeto em tela.

^  A preocupação do representante emedebista, sem dúvida,
tem tSda razão de ser,^e muito bem inspirado foi o^artigo 3® do

>  seu projeto de resolução. Lamentavelmente, nossa Gamara vem incor-
^  rendo num erro regimental, e sòmente^agora este pn|)eto veio fazer
"w com que vislumbrássemos alguma luz neste sentido,

^  Vejamos, então:
Propos o vereador Adiverci que seja vedado ao autor de

proposições justificadas por escrito, a renovar justificativas e
esclarecimentos, a respeito das mesmas, sem'que a matéria depois
de posta em discussão, tenha sofrido contestação.

Ora, não pode o vereador pretender que seus pares e até
mesmo ele não tenha o direito de falar^de suas próprias proposi
ções, nem mesmo para encaminhar a votação, conforme revela na Jus
tificativa. isto seria até manifestamente inconstitucional, pois
ocorreria o cerceamento de um direito garantido sobegiamento em
quaisquer regimentos internos de casas legislativas.

Porém, abriu-nos o autor da matéria um caminho que nos
permite uma observação interessante, bem como apontar o motivo de
porquê ocorre invariavelmente a procrastinaçâodo Expediente de no^
sas reuniões.

Quase todas ÜabSaSB as proposições até então apresentadas
na Gamara tem provocado a fala fácil de um grande número de verea
dores, principalmente no que tange a Indicações e Requerimentos.
Mas isso vem se procedendo de um modo irregular. As matérias após
serem lidas, durante o Expediente, pelo Secretário, sào,no caso
das citadas, encaminhadas ã Mesa que as poení em discussão e vota
ção, Não há discussão no momento oportuno, mas quando o Presidente
anuncia a votação, o autor pede a palavra para encaminhá-la e, ai
verifica—se, irregularmente, a discussão da matéria^ pois é, quase
sempre^ a fala do orador que desperta o espírito polemico dos de
mais vereadores, E vemos os edis se sucederem na tribuna, discu
tindo e falando a respeito da proposição.



continuação —)

Projeto de Resolução n® 11
PARECER:

-2-

0 Regulamento,ou melhor, o Regimento Interno está sendo
inobservado ê néste ponto, Uma vez que o autor da proposição, ou
o líder do partido jâ procedeu o encaminhamento da votação, segue-s
a mesma, e não cabe mais nenhum pronunciamento.

Aliás, de confumidade com o que estabelece o 5 Cnleo
dr-art." 59, não cabe nem aparte ao orador que encaminha votação.

Respeitdas essas considerações que já são regimentais
não haverá, nem gode haver, necessidade de se "vedar" ou proibir,
mediante Resolução baixada, que o vereador use da palavra, pois
pode ocorrer - e isto é comum - que a simples justificativa escrita
não seja suficiente para esclarecer os colegas que estejam em dúvi
da quanto à maneira de votar e o seu pronunciamento para reafirmar
o seu desejo ou encaminhar a votação deve ser inteiramente preser
vado^.

Nao obstante, toda esta argumentação, somos de opinião
que a lesa deve sempre interferir quando se apresentarem vários
edis para falar sobre a matéria, para evitar que se sucedam na tri
buna apenas para endossar as palavras dos que os antecederam, de
vendo mesmo deferir ou não o requerimento verbal para falar^
saber dax intenção do orj;íador, se a favor ou contra a proposição
0 alternar, proporcionalmente, a concessão da palavra, e devendo
até indeferir o pedido se a aprovação for manâa e pacífica, como
tem ocorrido com diversas matérias.

Assim é que somos de parecer que o presente projeto de
resolução deva ser retirado ou arquivado, por não conter expressi
va e necessária alteração regimental e por invectivar claramente
contra um direito asseguradc|e consagrado dos senhores vereadores
e cnstante de todos os regimentes por nós conhecidos.

Devemos considerar ainda, que dentrojEU em breve deverá
ser elaborado novo regimento para a Casa, baseado na nova legisla
ção, o que nao aconselha sejam feitas reformas no atual.

E o nosso parecer.

Sala das Comissões, ^ de ^ 5 /? / / de 196?

attos
relator
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